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O Chapéu do Estudante 
O Chapéu do Estudante


GABINETE DE COMUNICAÇÕES HUBBARD
Saint Hill Manor, East Grinstead, Sussex

CARTA POLÍTICA DO HCO DE 12 DE JANEIRO DE 1982

Remimeo
Todas as Orgs

CHECKSHEET DO
CURSO DO CHAPÉU DO ESTUDANTE

CHAPÉU: Num combóio, o maquinista de uma locomotiva e um condutor usam, cada um, um tipo diferente de chapéu. Notarás que várias profissões na sociedade são designadas por chapéus diferentes. Disso tiramos a palavra "chapéu" como sendo um termo de gíria que significa os deveres especializados de uma pessoa. Isso é o chapéu da pessoa. Um estudante também tem um chapéu. Ele tem certos deveres que tem de levar a cabo e existem certos métodos e técnicas de estudo que o estudante tem de seguir para aprender acerca das coisas. Isso é o que é ensinado neste curso.

Todo o chapéu tem um produto. O produto de um estudante é a capacidade para aplicar destramente os materiais que estuda e a vontade para os aplicar.

O resultado final deste Chapéu é um estudante que tem o know-how e ferramentas para ser capaz de estudar um curso, de forma a ser capaz de aplicar os materiais desse curso e a vontade para o fazer. É um requisito para qualquer curso principal de Dianética e Cientologia.

NOME:_______________________________________________ORG:___________________

POSTO/OCUPAÇÃO:___________________________________________________________

DATA DE COMEÇO: ________________    DATA DE CONCLUSÃO: __________________

REQUISITOS: Nenhum (Método Um de Clarificação de Palavras é recomendado.)

DURAÇÃO DO CURSO: 2 a 2.5 semanas a tempo inteiro.

PRODUTO: Um estudante que tem o know-how e ferramentas para ser capaz de estudar um curso, de forma a ser capaz de aplicar os materiais desse curso e que o vai fazer.

CERTIFICADO: GRADUADO EM TÉCNICA  DE ESTUDO.

SEQUÊNCIA: A desta checksheet‚ estudada uma vez, pela ordem e segundo as direcções da checksheet.

NOTA IMPORTANTE: Ao estudar os materiais deste curso assegura-te muito bem de que não passas para lá de uma palavra que não compreendas completamente.

A única razão pela qual uma pessoa desiste de um estudo ou fica confusa ou incapaz de aprender é que ele ou ela passou para além de uma palavra ou frase que não foi compreendida.

Se os materiais se tornarem confusos ou não pareceres conseguir compreendê-los, haverá uma palavra imediatamente antes que não foi compreendida. Não avances mais, vai sim atrás, para ANTES de teres tido dificuldades, descobre a palavra mal-entendida e procura a sua definição.

Um bom dicionário de Português, o DICIONÁRIO ADMINISTRATIVO, o DICIONÁRIO TÉCNICO DE DIANÉTICA E CIENTOLOGIA e o Glossário das Transcrições das Fitas de Estudo são ferramentas vitais para este curso. O Boletim de 21 de Setembro de 70, Nº1 da Série sobre Estudo, DEFINIÇÕES DE ESTUDO, no fim do teu dossier é um glossário de termos de estudo que podes consultar quando necessário.

Se tiveres alguma dificuldade neste curso, se achares que os materiais são difíceis de compreender, se perderes o interesse, se ficares desconfortável enquanto estudas e não pareceres ser capaz de resolver isto por ti mesmo usando a tecnologia de estudo que conheces, diz ao teu supervisor. Ele foi treinado para te poder ajudar. O trabalho dele é manter-te a progredir suavemente através do teu curso e assegurar-se de que compreendes os materiais e os podes aplicar.

FACTOR DE REALIDADE: Espera-se que apliques a Técnica de estudo aos teus estudos imediatos, à medida que a aprendes.

ESPERA-SE QUE DEMONSTRES A TUA CAPACIDADE PARA APLICAR OS MATERIAIS DO CURSO, USANDO A TÉCNICA DE ESTUDO NO PRÓPRIO CURSO.

Tu tens que ver por ti próprio se os dados são ou não verdade através de uma aplicação directa. Um dado é verdade porque funciona e porque tu viste que é verdade, não é verdade só porque alguém diz que é verdade.

O valor dos teus cursos futuros depende de quão bem tu fazes este curso. Uma compreensão boa e prática destes materiais vai assegurar o teu sucesso em todos os estudos futuros.

l.
DADOS BÁSICOS SOBRE ESTUDO

0.
O Supervisor atribui um parceiro ao estudante.


NOME DO PARCEIRO: ___________________________________________________

1.
HCOB 25 Jul 71R Nº3R da Série Clrf de Plvrs
Rev. 25.11.74 BARREIRAS AO ESTUDO
_________
_________

2.
ENSAIO: Escreve 5 exemplos de cada uma das 3 barreiras ao estudo.
_________
_________

3.
HCOB 17 Jul 79R Nº64R da Série Clrf de Plvrs
Rev. 2.9.81 A PALAVRA MAL-ENTENDIDA DEFINIDA
_________
_________

4.
ENSAIO: Escreve um ou mais exemplos de cada uma das formas 
em que uma pessoa pode compreender mal uma palavra.
_________
_________

5.
HCOB 23 Mar 78RA Nº59RA da Série Clrf de Plvrs
Rev 14.11.79 CLARIFICAR PALAVRAS
_________
_________

6.
CHECKOUT DE SUPERVISOR: O supervisor localiza uma palavra que
o estudante não compreende (isto poderia ser a partir do dicionário, 
por exemplo). O supervisor usa a palavra numa frase para dar ao 
estudante o contexto da palavra. O estudante depois clarifica a palavra 
em voz alta para o supervisor. Se o estudante fizer isto de uma forma 
incorrecta, o supervisor faz com que volte a estudar o Nº59RA da Série 
sobre Clarificação de Palavras, voltando a dar-lhe o checkout outra vez.
_________
_________

7.
PRÁTICA: Volta para a primeira página desta checksheet e dá uma 
vista de olhos pela própria checksheet e os materiais que estudaste no 
curso até agora para ver se existem algumas palavras que não 
compreendas completamente. Clarifica quaisquer palavras que não 
compreendas, voltando a estudar os materiais conforme necessário.
_________
_________

8.
HCOB 13 Fev 81 Nº67 da Sér Clrf de Plvrs
DICIONÁRIOS
_________
_________

9.
PRÁTICA: Procura uma palavra nalguns dos dicionários listados no 
boletim acima. Procura depois a mesma palavra num dicionário 
pequenino. Compara o dicionário pequenino com os bons dicionários
_________
_________

10.
HCO PL 21 Jul 81 O QUE É UMA CHECKSHEET?
_________
_________

11.
HCOB 21 Ago 79 
Corr e Reemit 23.4.86 A ACÇÃO DE PARCEIROS
_________
_________

12.
ENSAIO: Quais são as tuas responsabilidades como parceiro. 
Apresenta isto ao teu supervisor.
_________
_________

13.
HCO PL 18 Abr 81
O SISTEMA STANDARD DE PONTOS DE ESTUDANTE
_________
_________

14.
PRÁTICA: Conta os teus pontos de estudante para aquilo que 
estudaste até agora no curso 
(tão exactamente quanto te consigas lembrar).
_________
_________

II.
DEMONSTRAÇÃO

1.
HCOB 14 Mai 80 "DEMONSTRAÇÕES"
_________
_________

2.
HCO PL 23 Jul 81 O USO DA DEMONSTRAÇÃO
_________
_________

3.
DEMO: Usando o teu demo kit, demonstra para o teu parceiro:
a) Como atravessar a estrada seguramente. 
_________
_________

 
b) Cada uma das 3 barreiras ao estudo, como listadas no primeiro 
item da tua checksheet. 
_________
_________

4.
DEMONSTRAÇÃO GRÁFICA: Usando uma caneta e papel, demonstra 
graficamente para o teu parceiro:


a) O caminho que tomas de onde estás agora para onde vives. 
_________
_________


b) Como manejar um gradiente íngreme demais. 
_________
_________

5.
HCOB 11 Out 67
TREINO NA MESA DE PLASTICINA
_________
_________

6.
HCOB 10 Dez 70R
Rev. 10.2.81 TRABALHO NA MESA DE PLASTICINA EM TREINO
_________
_________

7.
DEMO COM PLASTICINA:


a) Um lápis. 
_________
_________


b) Um homem. 
_________
_________


c) Um homem a pensar numa árvore. 
_________
_________


d) Um homem a dizer a uma mulher que a cadeira está partida. 
_________
_________


e) Uma palavra que foi mal-entendida por um estudante. 
_________
_________

NOTA: Os seguintes demos com plasticina têm de receber um checkout pelo supervisor:


f) Uma palavra clarificada até uma compreensão conceptual total. 
_________
_________


g) O produto de um estudante. 
_________
_________


h) O Resultado Final deste Curso. 
_________
_________

III.
CHECKOUTS COM EXAME ESTRELA

FACTOR DE REALIDADE:

Sempre que um item de teoria numa checksheet está marcado com um asterisco (*) significa que o item deve ter exame estrela de acordo com as cartas políticas nesta secção. Todos os checkouts nesta secção, como também os demos com plasticina, têm que receber um checkout pelo supervisor.

1.Procura "exame estrela" no Dicionário Técnico".
_________
_________

2.Procura "checkout com asterisco" no Dicionário Técnico. 
_________
_________

3.HCO PL 26 Ago 65
TREINO DE CIENTOLOGIA CHECKOUTS DO PARCEIRO
_________
_________

4.DEMO COM PLASTICINA:


a) O primeiro fenómeno. 
_________
_________


b) O segundo fenómeno. 
_________
_________

5.
HCO PL 4 Mar 71 II
COMO FAZER CHECKOUTS E EXAMES DE TEORIA
_________
_________

6.
HCO PL 24 Set 64 
LEVANTAR O STANDARD DE INSTRUÇÃO E EXAME
_________
_________

7.
DEMO COM PLASTICINA:
O dado de que "todos os checkouts de teoria têm que consultar a 
compreensão do estudante." 
_________
_________

8.
HCO PL 4 Out 64
DADOS SOBRE CHECKOUT DA TEORIA
_________
_________

9.
HCO PL 29 Out 81
PONTOS NEGATIVOS COM STARRATE
_________
_________

10.
HCO PL 31 Ago 81
DAR STARRATE CHECKOUTS
_________
_________

11.CHECKOUT DO SUPERVISOR:


O estudante tem agora que dar um checkout ao supervisor numa carta 
política ou boletim de pelo menos duas páginas. Flunks são dados pelo 
supervisor por faltas de comunicação, superficialidade, definições 
deficientes, más demonstrações, etc. O estudante tem que dizer "flunk" 
imediatamente, senão é reprovado e mandado de volta para estudar as 
políticas mais uma vez. O estudante passa quando pode dar um checkout 
100% standard, sem nenhumas hesitações. 
(A política não pode ser desta secção.) 
_________
_________

IV.
CLARIFICAÇÃO DE PALAVRAS

1.
HCOB 4 Set 71 III Nº20 da Sér Clrf de Plvrs
PALAVRAS SIMPLES
_________
_________

2.
HCOB 9 Jun 72 Nº36 da Sér Clrf de Plvrs
GRAMÁTICA
_________
_________

3.
HCOB 10 Mar 65
PALAVRAS, ERROS MAL-ENTENDIDOS
_________
_________

4.
HCOB 7 Out 81 Nº31RC da Sér Clrf de Plvrs
MÉTODO 3 DE CLARIFICAÇÃO DE PALAVRAS
_________
_________

5.
HCOB 24 Mai 68
TREINAMENTO
_________
_________

6.
EXERCÍCIO:
Método 3 de Clarificação de Palavras. O treinador faz o papel de um 
estudante que se meteu em dificuldades enquanto estudava. O estudante 
aplica M3 ao treinador e é treinado até o poder fazer correctamente. Este 
exercício recebe um checkout pelo supervisor. 
_________
_________

7.
HCOB 30 Jan 70RD Nº46RD da Sér Clrf de Plvrs
Re-rev. 13.9.80
MÉTODO 9 DE CLARIFICAÇÃO DE PALAVRAS 
DA FORMA CORRECTA
_________
_________

8.
EXERCÍCIO:


Método 9 de Clarificação de Palavras. O treinador faz o papel de um 
estudante que está a receber clarificação de palavras e treina o estudante 
até que ele possa fazer Método 9 correctamente, segundo o boletim. Este 
exercício recebe um chekout pelo supervisor. 
_________
_________

9.CLARIFICAÇÃO DE PALAVRAS:
Com o teu parceiro, faz Método 9 em materiais comuns de leitura. 
_________
_________

(NOTA: Os Métodos 3 e 9 de Clarificação de Palavras devem ser usados extensiva​
mente por parceiros uns nos outros conforme necessário em todo o curso. 
Neste curso, o Método 9 deve ser usado liberalmente nas Folhas Rosas dadas 
pelo supervisor.)

V.
FOLHAS ROSA

1.
HCO PL 4 Ago 81
FOLHAS ROSA
_________
_________

2.
HCOB 8 Mai 69
DADOS IMPORTANTES SOBRE ESTUDO
_________
_________

3.
DEMO COM PLASTICINA:
O número de vezes passadas pelo material iguala certeza e resultados. 
_________
_________

VI.
USO DE LEITORES DE FITAS

1.
HCOB 5 Dez 81 Nº7 da Sér Cursos de Fitas
MONTAR E USAR UM LEITOR DE FITAS
_________
_________

2.
CHECKOUT PRÁTICO:
Mostra ao teu parceiro para que servem os vários controlos da máquina de 
fitas. Demonstra ao teu parceiro como pôr a fita na máquina, como tocá-la, 
passar rapidamente para a frente, enrolá-la rapidamente para trás, como tirar 
a fita para fora da máquina. 
_________
_________

NOTA EM RELAÇÃO ÀS TRANSCRIÇÕES DAS FITAS DE ESTUDO: Os estudantes têm de usar as Transcrições das Fitas de Estudo quando dão starrate checkouts uns aos outros nas Fitas de Estudo. Estas transcrições são para dar starrates e clarificação de palavras sobre as fitas. Estes não podem ser lidos em vez de ouvir as fitas de estudo.

VII.
FITA DE ESTUDO Nº1

1.
PALESTRA: 6406C18 ST-1
ESTUDO: INTRODUÇÃO
Fita de Estudo Nº1
_________
_________

2.
DEMO COM PLASTICINA:
A rota entre ter ideias fixas sobre um assunto e a capacidade 
de exercer julgamento sobre esse assunto. 
_________
_________

3.
DEMO:


Todos os grandes sucessos são construídos dando atenção aos fundamentos
_________
_________

VIII.
FITA DE ESTUDO Nº2

1.
PALESTRA: 6407C09 ST-1
ESTUDO: ASSIMILAÇÃO DE DADOS
Fita de Estudo Nº2
_________
_________

2.
DEMO COM PLASTICINA:
O porquê de alguém pensar que um assunto é incompreensível. 
_________
_________

3.
DEMO: 
Demonstra para o teu parceiro o que fazer quando descobres que o que 
acabaste de estudar é inacreditável. 
_________
_________

4.
DEMO:
a) Como uma pessoa ficaria cada vez mais lenta como estudante. 
_________
_________


b) Como se tornar cada vez mais rápido como estudante. 
_________
_________

5.
PRÁTICA:
Pega na transcrição para a próxima fita de estudo e procura nela palavras que 
não saibas. Faz uma lista dessas palavras e procura as suas definições. 
Depois vai em frente e ouve a fita
_________
_________

IX.
FITA DE ESTUDO Nº3

1.
PALESTRA: 6408C04 ST-3
UM SUMÁRIO DE ESTUDO
Fita de Estudo Nº3
_________
_________

2.
DEMO COM PLASTICINA:
Quando descolares a significância da acção, e separares estas duas coisas, 
tu poderás ter escola, mas não podes ter educação. 
_________
_________

3.
DEMO: 
Educação deveria ser a actividade de passar uma ideia ou acção de um ser 
para o outro, de tal forma que não neutralize ou iniba o seu uso. Permite 
que o outro tipo pense sobre o assunto e o desenvolva. 
_________
_________

X.
FITA DE ESTUDO Nº4

1.
PALESTRA: 
6408C16 ST-4
ESTUDO: GRADIENTES E NOMENCLATURA
Fita de Estudo Nº4
_________
_________

2.
DEMO COM PLASTICINA:
Um gradiente. 
_________
_________

3.
DEMO 
Um gradiente saltado. 
_________
_________

4.
DEMO 
A coisa com a qual o estudante está aparentemente a ter dificuldades nunca 
é a coisa com a qual ele está a ter dificuldades. 
_________
_________

5.
Demonstra para o teu parceiro a fórmula a aplicar quando o estudante está 
a ter dificuldades com alguns materiais. 
_________
_________

XI.
FITA DE ESTUDO Nº5

1.
PALESTRA: 6408C11 ST-5
ESTUDO: AVALIAÇÃO DE INFORMAÇÃO
Fita de Estudo Nº5
_________
_________

2.
DEMO COM PLASTICINA:
A compreensão tem de aumentar tanto quanto mais indirecta é a observação.
_________
_________

3.
DEMO: 
Demonstra para o teu parceiro que o estudo contém, como parte dele, 
a compreensão da precisão da fonte de informação. 
_________
_________

4.
DEMO: 
A avaliação daquilo para que queres os dados, é uma parte necessária do 
estudo e, se não for incluída, o teu uso da informação é mínimo. 
_________
_________

XII.
FITA DE ESTUDO Nº6

1.
PALESTRA: 6408C13 ST-6 
ESTUDO E EDUCAÇÃO
Fita de Estudo Nº6
_________
_________

2.
DEMO:
Demostra para o teu parceiro:


a) Um estudo vivo. 
_________
_________


b) Um estudo morto. 
_________
_________

3.
DEMO: 
Demonstra para o teu parceiro que o número de oportunidades para falhar 
é directamente proporcional à extensão da abordagem. 
_________
_________

4.
DEMO COM PLASTICINA: 
O conhecimento verdadeiro vai dar um ênfase correcto e só o conhecimento 
teórico dará um ênfase errado. 
_________
_________

5.
DEMO: 
O que a educação na ausência da massa faz ao estudante. 
_________
_________

6.
DEMO: 
A reacção a partir de um gradiente íngreme demais. 
_________
_________

7.
DEMO: 
A reacção causada por ultrapassar uma definição. 
_________
_________

XIII.
FITA DE ESTUDO Nº7

1.
PALESTRA: 6409C22 ST-7  
UMA REVISÃO DO ESTUDO
Fita de Estudo Nº7
_________
_________

2.
DEMO:
Demonstra para o teu parceiro:


a) Tecnologia educacional. 
_________
_________


b) Tecnologia educacional de correcção. 
_________
_________

3.
DEMO: 


Demonstra para o teu parceiro o que a educação moderna tem a ver com o 
declínio do Q.I. de alguém. 
_________
_________

4.
DEMO COM PLASTICINA: 
Porque é que a continuação de uma cultura depende inteiramente de se 
possuir a tecnologia de estudo. 
_________
_________

XIV.
FITA DE ESTUDO Nº8

1.
PALESTRA: 6608C18 ST-8
ESTUDO E INTENÇÃO
Fita de Estudo Nº8
_________
_________

2.
DEMO: 
Demonstra para o teu parceiro como reconhecerias uma apresentação 
supressiva de um assunto. 
_________
_________

3.
DEMO COM PLASTICINA: 
Até clarificares "para que propósito estás a estudar" não serás capaz de 
fazer uma actividade inteligente a partir disso. 
_________
_________

4.
DEMO:


Como estudar para aplicação. 
_________
_________

XV.
FITA DE ESTUDO Nº9

1.
PALESTRA: 6201C24 ST-9  
TREINO: DUPLICAÇÃO
Fita de Estudo Nº9
_________
_________

2.
EXERCÍCIO DE APRENDIZAGEM:
Faz o exercício educacional conforme descrito na palestra acima com o 
teu parceiro até uma boa vitória para ambos. 
_________
_________

XVI.
CURSOS DE CIENTOLOGIA

1.  
HCO PL 16 Mar 71R
Rev. 29.1.75
 O QUE É UM CURSO? 
_________
_________

2.
HCOB 30 Out 80
CURSOS - A SUA CENA IDEAL
_________
_________

3.
HCO PL 25 Set 79
URGENTE - IMPORTANTE A LINHA DE TREINO BEM SUCEDIDA
_________
_________

XVII.
REGULAÇÕES E ÉTICA DE ESTUDANTE

1.
HCO PL 15 Dez 65
GUIA DO ESTUDANTE PARA UM COMPORTAMENTO ACEITÁVEL
_________
_________

2.
HCO PL 12 Out 66 IV
EXAMES
_________
_________

3.
HCO PL 4 Abr 72R III
Rev. 21.6.75
ÉTICA E TÉCNICA DE ESTUDO
_________
_________

XVIII.  MANTER A CIENTOLOGIA A FUNCIONAR

1.
HCO PL 7 Fev 65 Nº1 da Série KSW
Corr e Reemit 12.10.85
MANTER A CIENTOLOGIA A FUNCIONAR
_________
_________

2.
DEMO:


1) Ter a tecnologia correcta. 
_________
_________


2) Saber a tecnologia. 
_________
_________


3) Saber que é correcta. 
_________
_________


4) Ensinar correctamente a tecnologia correcta. 
_________
_________


5) Aplicar a tecnologia. 
_________
_________


6) Assegurar-se de que a tecnologia é correctamente aplicada. 
_________
_________


7) Exterminar a tecnologia incorrecta. 
_________
_________


8) Eliminar as aplicações incorrectas. 
_________
_________


9) Fechar as portas a qualquer possibilidade tecnologia incorrecta. 
_________
_________


10) Fechar as portas à aplicação incorrecta. 
_________
_________

3.
HCO PL 17 Jun 70RA
Nº5 da Série KSW
Re-rev. 27.4.81
DEGRADAÇÕES TÉCNICAS
_________
_________

4.
HCO PL 14  Fev 65 Nº4 da Série KSW
Reemit 30.8.80
SALVAGUARDAR A TECNOLOGIA
_________
_________

5.
HCO PL 19 Out 68
CONCLUSÃO DO CURSO - INDICADORES DE ESTUDANTE
_________
_________

6.
HCOB 19 Set 69
LENTIDÃO NO ESTUDO
_________
_________

7.
HCO PL 16 Abr 65
A "LINHA ESCONDIDA DE DADOS"
_________
_________

8.
DEMO COM PLASTICINA:
A "Linha Escondida de Dados".
_________
_________

9.
HCO PL 22 Nov 79RA
OUT TECH
_________
_________

10.
HCOB/PL 9 Fev 79R 
Nº23R Série KSW
Rev 23.8.84
CHECKLIST DE COMO DERROTAR A TÉCNICA VERBAL
_________
_________

11.
DEMO:
Demonstra para o teu parceiro como derrotar a tech verbal. 
_________
_________

12.
HCOB/PL 15 Fev 79 
Nº24 Série KSW
Reemit 12.4.83
TECH VERBAL: PENALIDADES
_________
_________

13.
ENSAIO: 
Como eu como um estudante manterei a Cientologia funcionar. 
_________
_________

PRÁTICA FINAL


O Supervisor consulta o estudante e selecciona algum material para ele estudar e depois aplicar. Isto tem que ser algum que o estudante nunca estudou antes. Não pode ser algo que requeira alguns requisitos ou qualquer conhecimento anterior. Não pode ser muito longo e, ainda assim, não pode ser fácil demais de fazer. Este é o teste final da capacidade do estudante para aplicar os materiais de estudo. Algumas das coisas que podem ser estudadas são: Assistências de Toque, qualquer dos capítulos do Livro do Ministro Voluntário, etc.


O estudante estuda o material com uso total de tech de estudo. Ele faz demos e demos com plasticina e exercita conforme acha que é necessário. Ele tem então que fazer a acção aprendida com um mínimo de dificuldade e erro.


Quaisquer dificuldades são investigadas para descobrir qual foi a parte da tech de estudo que o estudante não aplicou ou não aplicou correctamente, recebendo Folhas Rosas sobre os materiais propositados. 
_________
_________

REFERÊNCIA:

1.
HCOB 21 Set 70 
Nº1 da Série sobre Estudo
DEFINIÇÕES DE ESTUDO
_________
_________

COMPLETAÇÃO DE CURSO DO ESTUDANTE

Eu atesto que completei todos os requerimentos desta checksheet, e posso aplicar a tech de estudo.

ATESTAÇÃO DO ESTUDANTE:_____________________________ DATA:___________

Eu treinei este estudante ao melhor das minhas capacidades e ele/ela completou os requerimentos desta checksheet e sabe e aplica realmente a tech de estudo.

ATESTAÇÃO DO SUPERVISOR:______________________________ DATA:___________

O estudante passou com 100% num exame escrito nos materiais do Chapéu do Estudante.

EXAMINADOR:___________________________________________ DATA:_____________

C. ATESTAÇÃO DO ESTUDANTE EM C & A


Eu atesto que:

(a)
Me inscrevi correctamente no curso.

(b)
Paguei pelo curso (ou assinei uma factura de não cobrança, para staff com contracto de 2.5 ou 5 anos).

(c) 
Estudei e compreendo todos os materiais na checksheet.

(d) 
Fiz todos os exercícios nesta checksheet.

(e) 
Posso produzir os resultados requeridos pelos materiais deste curso.

ATESTAÇÃO DO ESTUDANTE:_______________________________ DATA:___________

C & A:_____________________________________________________DATA:___________

O estudante recebe o certificado de

GRADUADO EM TÉCNICA DE ESTUDO.

(Enviar esta checksheet para o Admin de Curso para arquivar no folder do estudante.)

L. RON HUBBARD
FUNDADOR

Assistido por Research and Technical
Compilations Unit
 CSI:LRH:RTC:bk
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HCO BULLETIN OF 11 OCTOBER 1967

Remimeo

CLAY TABLE TRAINING

PURPOSE: 1. To make the materials being studied real to the student by making

him DEMONSTRATE them in clay.

2. To give a proper balance of mass and significance.

3. To teach the student to apply.

The student is given a word or auditing action or situation to demonstrate. He then

does this in clay, labeling each part. The clay SHOWS the thing. It is not just a blob of

clay with a label on it. Use small strips of paper for labels. The whole demonstration then

has a label of what it is.

On the checkout, the student removes the overall label. The student must be silent.

The examiner must not ask any questions.

The examiner just looks and figures out what it is. He then tells the student who

then shows the examiner the label. If the examiner did not see what it was, it is a flunk.

Clay table must not be reduced to significance by the student explaining or

answering questions. Nor is it reduced to significance by long-winded labels of individual

parts. The clay shows it, not the label.

The clay demonstrates it. The student must learn the difference between mass and

significance.

For example, the student has to demonstrate a pencil. He makes a thin roll of clay

which is surrounded by another layer of clay—the thin roll sticking slightly out of one

end. On the other end goes a small cylinder of clay. The roll is labeled “lead”. The outer

layer is labeled “wood”. The small cylinder is labeled “rubber”. Then a label is made

for the whole thing: “pencil”. On checkout, the student removes “pencil” before the

examiner can see it. If the examiner can look at it and say, “It’s a pencil,” the student

passes.

It might also be noted that checkouts on bulletins must also ask for demonstrations.

Use paper-clips, rubber bands, etc. The examiner should ask questions that require an

ability to apply. Give the student a situation and have him tell you how he would handle

it.

Questions about what is rule “a” do not detect the glib student. Long-winded

explanations on clay table put it back into significance, prevent the student from learning

to apply, and prevent the student from getting the proper balance of mass, and do not

blow confusion.

All checkouts must keep in mind that the purpose is application, not just getting a

checksheet complete.

If clay table training is not brightening that student up, then the above is NOT being

done. Someone is in such a rush that real learning is being put aside for the sake of

speed.

This student has to audit with his materials. Don’t let him fall flat by lousy

checkouts and lousy demonstrations. A well done clay demo, which actually does

demonstrate, will produce a marvellous change in that student. And he will retain the data.

LRH jp.rd L. RON HUBBARD
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HCO BULLETIN OF 10 DECEMBER 1970

Issue I

Remimeo

All Levels

Training

CLAY TABLE WORK IN TRAINING

(This is a verbatum re-issue of the full training section of

HCO B 17 Aug ‘64, “Clay Table Work in Training and

Processing”. It is re-issued for Students’ use in Training on

Courses. Those Sections not relating to Training can be found

in the original HCO B.)

THE ONLY REASON ANY STUDENT IS SLOW OR BLOWS LIES IN

FAILURE TO UNDERSTAND THE WORDS USED IN HIS OR HER TRAINING.

You will find that students at any level in any course will benefit greatly from

Clay Table work on definitions.

The importance of this will become apparent as you study our new educational

technology, now mainly to be found on the tapes of the few weeks before this date.

A Clay Table is any platform at which a student, standing or sitting, can work

comfortably. In an Academy it may be 3 feet by 3 feet or 5 feet by 3 feet or any larger

size. Smaller sizes are not useful. In the HGC it is about 2l/2 feet by 4 feet.

The surface must be smooth. A table built of rough timber will serve but the top

surface where the work is done should be oilcloth or linoleum. Otherwise the clay

sticks to it and it cannot be cleaned and will soon lead to an inability to see clearly what

is being done because it is stained with clay leavings.

In the Academy castors (wheels) can be put on the legs of both the clay table and

the clay container where they will be moved a lot.

Several different colours of clay should be procured. The best source is a school

supply house where educational supplies are sold. Artists’ clay is not as good as the

school type. (Ask for kindergarten clay.)

A receptacle, also of wood or metal and having a separate stand of its own of any

type, is also valuable. It should have subdivisions in it for the different coloured clays.

The amount of each colour is not important so long as there is at least a pound or

two of each colour in a small class or an auditing room.

In the Academy colours are only used to make a student see the difference

between one object and another and have no other significance as the objects in the

mind are not uniformly coloured. While “ridges” are black, they can become white.

Engrams may be a number of colours all in one engram, just as Technicolor is a

coloured motion picture. However, some persons see engrams only in black and white.

So the colour in the Academy is for instruction only, assisting to tell the difference

between one object or another. (In the HGC it may be very significant to the pc, as

covered later.)

The instructor works with the table before classes at times, so it is of benefit to have a

table so arranged that it will tilt toward the class at about a 30° angle with the floor. This

can be done as easily as putting the back legs of the table on temporary wooden blocks

or as complicatedly as using a large engineer’s drawing table which tilts its whole top. If a table is to tilt, the lower edge during the tilt must have a one or two

inch guard board to keep the covering or the clay from falling to the floor if it slips. It

doesn’t slip, usually, on a linoleum table surface but sometimes a bit is dropped and an

instructor can more gracefully recover it if it hasn’t rolled off on the floor. A loose

linoleum top is also prevented from sliding off by a guard board.

Any part of the mind can be represented by a piece of clay or a white card. The

mass parts are done by clay, the significance or thought parts by label.

A piece of clay and a label are usually both used for any part of the mind. A thin-edged

ring of clay with a large hole in it is usually used to signify a pure significance.

The labels used by instructors (but not by students) are done on white cards,

inked with a heavy black inking means such as a china marking pencil or a “Gem

Marker” where a metal cylinder holds ink and the point is made of felt. The inked label

is mounted on a small stick two to four inches long of the kind used by nurses for

swabs or metal ones used to hold meat together. Scotch tape or Sellotape will bind a

label to a stick.

Everything is labelled that is made on the clay table, no matter how crude the

label is. Students usually do labels with scraps of paper written on with a ball-point. An

instructor would use the fancier kind so that these would easily be visible to others.

The main clay table and its clay container is set up in the lecture room of a course

in such a way so that it can be moved up in front of a class, or over in the corner out of

the way, or to an area in the room where two or three students can gather around it or

work. More than one clay table must be made for large classes but the additional tables

need not tilt. In the HGC a clay table is narrower and longer and one is placed in each

auditing room. Any HGC clay table can be used to train staff auditors. The clay tables

in auditing rooms are used for processing. In the HGC there is not just one table for

everyone’s use. There is one in each auditing room.

USE ON COURSES

Any part of the mind or any term in Scientology can be demonstrated on a Clay

Table.

This is an important point to grasp. The use of the table is not just for a few

terms. It can be used for all definitions.

The ingenuity of the instructor or the student and their understanding of the terms

being demonstrated are the only limits on a Clay Table.

Simplicity is the keynote. Nothing is too insignificant or unimportant to

demonstrate on a clay table. The first mistake is to believe that only R6, for which the

lower grade student is not ready, can be demonstrated on a clay table.

Anything can be so demonstrated if you work at it. And just by working on how

to demonstrate it or make it into clay and labels brings about renewed understanding.

In the phrase “how do I represent it in clay” is contained the secret of the

teaching. If one can represent it in clay one understands it. If one can’t, one really

doesn’t understand what it is. So clay and labels work only if the term or things are

truly understood. And working them out in clay brings about an understanding of

them.

Therefore one can predict that the clay table will be most used in a practice or

organization which understands the most and will be least used in an organization that

understands the least (and is least successful).

Let us look over the level of simplicity of the terms to be used in a course of

instruction.

Let us take BODY. All right, make a few lumps and call it a body and put a sign

on it “BODY”.

Now that doesn’t seem to be much to do. But it is a lot to do to forward

understanding.

Let us make a yellow ring of clay beside the body or on it or in it and label it “A

Thetan”.

We can thereupon see the relationship between the two most used terms in

Scientology, “Body” and “Thetan”. And cognitions will result. The student’s attention

is brought right to the room and the subject.

Getting the student to do this by himself, even when he’s seen it done by the

Instructor, produces a new result. Getting the student to do it 25 times with his own

hands almost exteriorizes him. Getting the student to contrive how it can be done better

in clay or how many ways it can be done in clay drives home the whole idea of the

location of the thetan in the body.

ART is no object in clay table work. The forms are crude.

Take a large lump of clay of any colour, and cover up both “thetan” and “body”

with it and you have MIND.

Take every part of the mind and make it in clay by making a thetan, making a

body and making one or more parts of the mind (Machine, facsimile, ridge, engram,

lock, what have you—all Scientology terms) and get the student to explain what it is

and we begin to clarify what we’re about.

Get a student to make a Present Time Problem. Make him put in all its parts

represented in clay (boss, mother, self) and have each one done with a body, a thetan

and a mind and some rather remarkable insights begin to occur.

The quantity of things that can be made has no limit.

The principal thing is to GET EVERY SCIENTOLOGY TERM MADE IN CLAY

AND LABELS by the individual student.

You will see a new era dawn in training. You will see Academy blows vanish and

time on course cut to one fifth in many instances. These are desirable attainments in any

course so Clay Table work is serious Academy business.

Ingenuity and understanding are the only limits on the use of the clay table and the

attainment of excellent results with it.

------------------

Additional HCO Bs on Clay Table Training:

HCO B 11 Oct 67 Clay Table Training

HCO B 22 Apr 70 Clay Table Demo Checkouts

HCO B 30 Oct 70 Clay Demo

L. RON HUBBARD

Founder
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